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SÉRIE: PRINCÍPIOS DE VIDA EM CRISTO

ESTUDO 13: DECIDIDO A NÃO OLHAR PARA TRÁS
Lucas 9.61-62

Vale lembrar na introdução deste estudo que o Senhor Jesus não tinha nenhum problema com familiares dos discípulos. Curou a sogra de Pedro – isso quer dizer que em Cafarnaum Jesus conviveu com a família de Pedro. Também sabemos que lidou com a mãe de Tiago e João, seus discípulos (Mt 20.20-22). O fato de o discípulo de Lucas 9.61 haver pedido permissão para despedir-se de sua família não tinha nenhum problema. Porém, Jesus julgou prevenir o discípulo.
Nós não conhecemos a família daquele discípulo, mas Jesus conhecia. Ele sabia que tipos de obstáculos aqueles familiares poderiam impor. A Bíblia nos ensina que a família é sagrada aos olhos do nosso Deus. Porém, Jesus deixou muito claro que nem mesmo nossos familiares devem ocupar o lugar dEle em nossas vidas. Eis o que Ele disse em Lucas 14.26: Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim, não pode ser meu discípulo.
Imagino que Jesus sabia que aquele discípulo teria que enfrentar algum nível de provação que o discípulo enfrentaria junto de seus familiares. Por isso o alerta que o Senhor lhe deu.  

Cuidando dos assuntos do Pai. A Bíblia conta muito pouco da vida na infância e juventude. Porém, há um fato acerca de quando o Senhor tinha 12 anos de idade que serve de inspiração para todos nós. Em Lucas 2.42, lemos que Jesus foi junto com sua família à festa da Páscoa, em Jerusalém. Quando retornavam para a Galiléia, os pais de Jesus notaram que Ele não estava com o grupo de peregrinos. Retornaram a Jerusalém e depois de três dias o acharam sentado entre os mestres, ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas.
Lucas registra que todos os que o ouviam conversando com os especialistas nas Escrituras ficavam maravilhados com o entendimento que o menino Jesus demonstrava (Lc 2.47). A Bíblia narra o diálogo que a mãe de Jesus teve com Ele: Filho, por que você nos fez isto? Seu pai e eu estávamos aflitos, à sua procura. Ele perguntou: Por que vocês estavam me procurando? Não sabiam que eu devia estar na casa de meu Pai? (Lc 2.48).

Jesus foi um filho exemplar, inclusive na obediência. Lucas faz questão de registrar isto (Lc 2.51). Porém, esta história nos ensina que o Pai sempre teve a primazia na vida do Senhor. E é desta forma que Ele deseja que sejamos como Seus discípulos: colocando os interesses do Pai acima de tudo.
Não perdendo Jesus de vista. A palavra de Jesus para o discípulo que iria se despedir dos familiares foi sobre a arte de conduzir um arado. Vale lembrar que todas as pessoas de Israel conheciam o arado e sabiam do seu funcionamento. Era um equipamento imprescindível à agricultura e, geralmente, era puxado por um animal e conduzido por um homem. Ocorre que o condutor do arado precisava ter toda a atenção a fim de que os sulcos abertos na terra fossem perfilados. Uma distração por parte dele seria desastrosa.  
Nós, os trabalhadores na seara de Deus, precisamos manter os olhos fixos em Jesus. Há diversas coisas no mundo que tentam roubar nossa atenção e nos distrair a ponto de perdermos Jesus de vista. O alerta de Jesus ao discípulo é válido para cada um de nós.

Em Provérbios 4.25-27 lemos: Olhe sempre para a frente, mantenha o olhar fixo no que está adiante de você. Veja bem por onde anda, e os seus passos serão seguros. Não se desvie nem para a direita nem para a esquerda; afaste os seus pés da maldade.
Conclua este estudo levando os presentes a sua célula a declarar que Jesus é a pessoa mais importante e que ninguém pode ocupar seu lugar em seus corações. Ajude-os a afirmar que seguirão o exemplo de Jesus e darão sempre prioridade aos interesses do Pai Celestial. Peça ao Espírito Santo que os ajude a não perder Jesus de vista e a não se distrair com nenhuma sedução do mundo.

Dê oportunidade aos novos de se entregarem a Jesus.
Na unção da colheita abundante,
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